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PROGRAMA

OBJETIVOS:

Discutir sobre a responsabilidade e sobre as propostas de políticas de desenvolvimento sustentável no meio empresarial, analisando práticas de referência em sustentabilidade no Brasil e a visão dos relacionamentos organizacionais. Compreender as competências de líderes de sustentabilidade e o uso de estatística para pesquisas em sustentabilidade.
JUSTIFICATIVA:

O Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) apresenta grandes desafios a serem vencidos, em especial no meio empresarial. A capacidade de adaptar as estratégias de negócio, compartilhar experiências e elaborar políticas futuras sobre desenvolvimento sustentável é crucial. 

O engajamento das empresas é determinante para a instalação de uma economia de baixo carbono. O conceito de desenvolvimento sustentável deve orientar as estratégias das empresas brasileiras empenhadas, pela via tecnológica, em reduzir a emissão de gases que comprometem o meio ambiente e o futuro do homem.
Para a consecução das estratégias de sustentabilidade é vital que as empresas repensem as competências de seus líderes e ajustem todo seu modelo de Gestão de Pessoas.

CONTEÚDO (EMENTA):

1. Estratégias para a Sustentabilidade
a. Desenvolvimento Sustentável e Responsabilidade Social Corporativa

b. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e a Aplicação dos ODS nas Empresas (COMPASS)

c. Teorias de base e construção de artigos em Sustentabilidade
d. Alterações Climáticas e Economia de Baixo Carbono
2. Competências de líderes da sustentabilidade e gestão sustentável de pessoas
a. Quem são os líderes empresariais que atuam fortemente com estratégias para a sustentabilidade?
b. Modelos de gestão de pessoas mais adequados à Sustentabilidade
c. Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS)
METODOLOGIA:
· Estudos de casos. 
· Exposição dialogada. 
· Dinâmicas de grupo.
· Seminários.

· Palestras.
AVALIAÇÃO:

Participação nos trabalhos de sala e paper.
CRONOGRAMA: 
	Semana
	Data
	Assunto
	Ministrante

	1ª
	06/06/2018
	Desenvolvimento Sustentável e Responsabilidade Social Corporativa na perspectiva da Agenda 2030
	Profa. Adriana

	2ª
	13/06/2018
	Teorias e Pesquisas em Sustentabilidade 
	Profa. Lara

	3ª
	20/06/2018
	Alterações Climáticas e Economia de Baixo Carbono
	Profa. Lara

	4ª
	27/06/2018
	Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e a metodologia SDG Compass 
	Profa. Adriana

	5ª
	04/07/2018
	EDS e Gestão de Pessoas para Sustentabilidade
	Profa. Adriana

	6ª
	25/07/2018
	Laboratório de artigos 
	Profa. Lara

	7ª
	01/08/2018
	Apresentação artigos
	Profa. Lara/Adriana

	8ª
	08/08/2018
	Apresentação artigos
	Profa. Lara/Adriana

	9ª
	15/08/2018
	Apresentação artigos
	Profa. Lara/Adriana

	10ª
	22/08/2018
	Apresentação artigos
	Profa. Lara/Adriana
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